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O estado de São Paulo re-
gistrou aumento de 45% no 
número de vítimas de femini-
cídio em fevereiro deste ano, 
na comparação com o mesmo 
mês de 2025, passando de 20 
para 29 mulheres mortas. Os 
dados foram divulgados pela 
Secretaria da Segurança Pú-
blica de São Paulo (SSP).

No acumulado do ano, 
foram 56 mulheres assassina-
das em apenas dois meses. O 
número representa aumento 
de 33% em relação ao ano 
anterior, quando houve 42 ví-
timas desse tipo de crime no 
primeiro bimestre do ano.

Os casos de estupro che-
garam a 1.212 registros em 
fevereiro de 2026 ante 1.201 
no mesmo mês de 2025, com 
aumento de 11 casos. No acu-
mulado de janeiro e fevereiro, 
houve redução, passando de 
2.487, no ano passado, para 
2.397 registros em 2026, ou 
seja, 90 casos a menos.

Já o número de homicí-
dios dolosos teve queda tanto 
no mês como no acumulado. 
Foram 179 casos noti�cados 
em fevereiro deste ano, uma 
queda de 11% em relação a 
fevereiro de 2025, quando 
houve 201 registros.

Em janeiro e fevereiro 
deste ano, foram 369 boletins 
de ocorrências de homicídio 
doloso, 11,3% a menos com-
parado ao mesmo período de 
2025, quando houve 416 re-
gistros.

Os latrocínios seguiram 
a mesma tendência, já que o 
número de casos caiu de 10, 
em fevereiro do ano passado, 
para cinco em fevereiro deste 
ano. No acumulado do bi-
mestre, os registros desse tipo 
de crime passaram de 28 para 
12 casos, uma queda de 57%.

Os roubos em geral - in-
cluindo outros, de carga e 
a banco - tiveram queda de 
18,4%, passando de 14.208 
para 11.591, na comparação 
entre fevereiro de 2025 e de 
2026.

No bimestre, os roubos 
caíram 21,4% em relação ao 
mesmo período de 2025, pas-
sando de 30.180 para 23.719 
registros. Segundo a SSP, este 
é o menor índice registrado 
desde o início da série histó-
rica, em 2001.

Os roubos de veículos 
seguiram a mesma tendência 
de queda, com 1.382 regis-
tros em fevereiro deste ano 
ante 2.250 no mesmo mês 
do ano passado. No total do 
bimestre, os registros des-
se tipo de crime caíram de 
4.562 para 2.743.
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Mortes causadas por PMs 
aumentaram 35% em SP
Foram registrados 103 casos nos dois primeiros meses deste ano

O número de pessoas mortas 
por policiais militares em serviço 
aumentou 35,5% no primeiro bi-
mestre deste ano na comparação 
com o mesmo período do ano pas-
sado, passando de 76 para 103 ví-
timas no estado de São Paulo. Os 
dados foram reunidos pela Agên-
cia Brasil, nesta quarta-feira (1º), 
a partir de relatório dinâmico di-
vulgado pelo Ministério Público 
do Estado de São Paulo (MPSP).

O Grupo de Atuação Especial 
da Segurança Pública e Controle 
Externo da Atividade Policial 
(Gaesp) do MPSP divulga da-
dos das mortes em decorrência 
de intervenção policial (MDIP). 
As informações são repassadas 
diretamente pelas polícias Civil 
e Militar à promotoria, conforme 
determinações legais e resolução 
da Secretaria de Segurança Públi-
ca de São Paulo (SSP).

“Uma polícia violenta e que 
mata em vez de prevenir crimes, 
investigar e prender criminosos, 
gera insegurança pública e riscos 
para todos os cidadãos”, a�rmou 
o advogado Ariel de Castro Al-
ves, presidente de honra do Gru-
po Tortura Nunca Mais de São 
Paulo e membro da Comissão de 
Direitos Humanos da OAB-SP.

O número de mortes come-
tidas por policiais militares em 
serviço teve uma trajetória de 
queda no governo anterior, de 
2019 até 2022. Os registros pas-
saram de 720 para 262, no pe-
ríodo, o que representou queda 
de 63,6%, segundo os dados do 

Ministério Público.
No entanto, desde 2023, 

quando Tarcísio de Freitas assu-
miu o cargo de governador do 
estado, o número de vítimas da 
letalidade policial vem aumen-
tando anualmente. Em 2023, 
primeiro ano da gestão atual no 
estado, 357 pessoas foram mortas 
por policiais militares em serviço, 
um acréscimo de 95 vítimas em 
relação ao ano anterior.

Em 2024, o número desse 
tipo de mortes deu um salto, che-
gando a 653 registros, o que re-
presentou alta de 83% em relação 
ao ano anterior. No ano seguinte, 
novo acréscimo elevou os regis-
tros para 703 mortos. 

“Esse levantamento reforça a 
compreensão de que tivemos na 
gestão do atual do governo de 
São Paulo uma escalada da vio-
lência policial, frustrando avan-
ços no controle e redução da 
violência e letalidade das ações 
policiais nos governos anterio-
res”, disse. O advogado classi�ca 
a situação como um enorme re-
trocesso na garantia dos direitos 
humanos no estado.

Embora seja apresentada 
como forma de combate à crimi-
nalidade, Ariel acrescenta que a 
violência do estado se traduz, na 
prática, em um fator de insegu-
rança pública.

“Durante toda a gestão, o go-

vernador e o [então] secretário 
Guilherme Derrite combateram 
o uso de câmeras corporais, se 
omitiram ou desdenharam dian-
te das denúncias e casos de vio-
lência policial e atacaram órgãos 
de controle, como a Ouvidoria da 
Polícia. O resultado só podia ser 
essa escalada de violência policial 
no estado.”

O advogado destacou que a 
violência policial atinge princi-
palmente jovens pobres e negros 
dos bairros periféricos. “A mesma 
polícia que atua com violência 
contra pobres se corrompe pe-
rante quem tem dinheiro, e acaba 
gerando verdadeiras quadrilhas, 
milícias e grupos de extermínio.”
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 Os dados foram reunidos pela Agência Brasil, nesta quarta-feira (1º)

O Ministério da Saúde con-
�rmou nesta quarta um caso de 
sarampo na cidade do Rio de Ja-
neiro. Segundo a pasta, trata-se 
de uma mulher de 22 anos, sem 
registro de vacinação, que traba-
lha em um hotel no município.

Em nota, o ministério infor-
mou que, após a noti�cação, fo-
ram adotadas medidas imediatas 
de investigação, vacinação de blo-
queio na residência da paciente, 
no local de trabalho e no serviço 
de saúde, além de uma varredura 
na região para identi�cação de 
possíveis outros casos. 

“O Ministério da Saúde está 
acompanhando a investigação de 
forma articulada com as secreta-
rias municipal e estadual de Saú-
de”, destacou o comunicado.

Este é o segundo caso de sa-
rampo registrado no Brasil em 

2026. O primeiro caso foi iden-
ti�cado em São Paulo no início 
de março: uma criança de 6 me-
ses, moradora da zona norte da 
capital, com histórico recente de 
viagem a La Paz, na Bolívia, país 
com surto ativo da doença. 

À época, foi realizado blo-
queio vacinal na região onde a 
criança vive e que, de acordo com 
o ministério, contava com mais 
de 600 doses contra o sarampo 
aplicadas entre os meses de janei-
ro e fevereiro.

Na nota, a pasta reforçou que 
os casos não alteram o status do 
Brasil, que segue livre da circula-
ção endêmica do sarampo.

“O país mantém esse cenário 
mesmo após a perda da certi�ca-
ção regional das Américas, em ra-
zão de surtos em países como Es-
tados Unidos, Canadá e México”. 

O comunicado diz ainda que 
em 2025, o Ministério da Saú-
de interrompeu a transmissão 
dos 38 casos importados no país 
“com resposta rápida baseada em 
vigilância, vacinação e bloqueio, 
estratégia reconhecida pela Or-
ganização Pan-Americana da 
Saúde (Opas)”.

O sarampo é uma doença 
infecciosa altamente contagiosa 
que já respondeu como uma das 
principais causas de mortalidade 
infantil em todo o mundo. 

Ministério da Saúde confirma caso 
de sarampo no Rio de Janeiro
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Paciente é mulher de 22 anos sem registro de vacinação


